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JLLUSTJUÇÃO PORTUGUBZA 

C>OMPAICN'I AS 

SEDAS SUISSAS 
Peçam H tflo.stras dat nossaa 

SEDAS MDYIOADES em prelo, 
brl.11ot OU c.Or, de (r 1,20 a fr. 
18,SO o metr.. 
h1~:1a1 'ª-'"' ·llelsal11e,Crbe 

dt thlM, r.rret.u clutto.. etc. 
para t11idt&a de ,aaaeio,de CHa­
•Hlt,tt luil "de solrees, •-<" m 
i::u '.par" blusa.a,!· r. "'· .. u .. Bla· 
••• e vtslldOI da cam!trai• e 
1fd1 bordtda. 

Vtn tenio'\ ª' nn .. sa" st~b~sr;"• 
ranciJ•111 ,ri•hh.... dlrtclflmente 
1.01 consumidores t· fr.i:ncas da 
porte a clomlclllo. 
SCBWEJZEB &: C." 

Luoorno E ti. (Sulna) 
ZQ•rtâõiõ'ie ·~ ~ 

II SkRll 

Só não tem cabello nem barba quem quer!! 

• 

FAZEMO• llA•OCR cabett..,. C•I•- • •• ,.... ••• .._ •" 
... zo • ª" "'••· o.,._.,,, .... 
• .,. d• 4 ,..., .. ~ R....tt..-M 

o.. tNa • dia~ 93-. 

Mul"1 Cfn"f 'tlh• e nova, nu tu 
, o mundo. Mve nus • barba bv1:itl 

o cabtllo abundante. Temos +e,·ad 
com o no5$0 6•1••,.. ltllootc:1 • 

/ :::~o:=~::.':.'':!";::_,.':~''::.: 
,,.,..d°" r.oorr•11 • "'6• pedl•do o ...-•o •u•lllo • nlo -· ,,.,.,..., ,,.,,•ld• I Homens notave1s e nao nota\'els. to.:01 nos tt(· 
vindo pedir o nos.so c.o!lcurso. Em to.lo• o~ ral&es da Curopa t Arn~ 
1c., em mutt'~ •o.(ares da Afrka e da Au~n••'• = u nO'i."-O lllloolcJ 
·onhecido e apredado. Póde--<e ror is~ d1rcr. CO• v .. r4ade, 1ue )Cvs.. 
Je ra1111 unfw-tn.11. 

o preço rara o -.o1:a, e de 2•a•• r'1• pt>r porç.to ,,,. • 
.,.,..,.. • .... ,,.,,1e11 • ...-.J. tJ p.odldo dt' a Pot«lf;S. o•a P''" 
t barba e outra s:iara o c.abel·o. te• o JIN<O .,.~1al de 4"20 ,... 

Co• uda porç.10 ne u• CR•TfJ'fC'()() or: ~Al.A ... TIA. pelo QllJ 
tos obt1ca110~ • dar outra w-ez o Jinhtlro re;ebi.:lo, se o remej 
.110 der resul,ado algum. 

•• l•t• n•• 16r .,..,.d•d• ••••,..... •• OonttH'•dor • 
11U•ntf• d• aoo•ooo (t~ntoe mll ,.,,.,. 

PAr• prt;venç.ao contra as imitaç.Oe~ e fal~o~ r~medloc; fue!fl'I~ 
1otar que todos os ra ·ote.s tetm escripta a ralavra Mo•to,. 

Envfa.-e diariamente para todu u pane'!. mesmo rara as mn~ 
1fastadu. -com a expltc.aç:Ao ciar.t. d1 m•ne ra dt str u~ado e com o 
.:entfludo dt l[&rantla, em Plrtug:uez, contra racamtnto adeantac. 
Jo paca•ento pel.n ctirrrio no ac:to da entrt1a. 

1 

A's praçai. do exercito do ultramar fo6 ~ epw-fa o M..ic, se 
rdtm vier acomr1nh1da da n.,pectiva quanUa e• cb~ue so:>..-e 

Europ-a ou ti\r u:ptd1da ror casa~ exportadoras 4e Haa~rgo.. 

.aoror DEl'OT, on ... ,. ... ,.,,. ••••• a, H•"'"'"'••· 13s. 
O maior e •1i1 1mporta.,te estab!l«1mt>nto Ja ucie:tal dade na t:ur.,~ 

OISl"':>NIV•L ~~if::~i~ 
Livraria da CASA ANDRAOE l, 1 ~~~ 

~ t Cual 4'1!ormlo (Lou. 0 li!: ------ 1l), Vallt llalo: (Álbv. 

PAULA & ANDRADE •• pr1a.,.v.u...1. •• 

1 

_.. E•o,.1111.,.,.. • d•11 .. 1to• 
AC<"F.ITA C.:ONSIONAÇÃO 08 l.1Vfl0S K KBVIS· 

TAS O& QUALQUJ!fl PAll 

R. Maciel Pinheiro, 25 1 
l'ARAH/IA DO NORTE BRAZ:IL 

l'tleio secoio de eaccesso 
O l'ASSADO, l'llESElfTE E fVTl/fl(I RtrCLAOO PELA MA/$ ~~L!­

lllE CRIROMAlfTE E PH'fSIOllOM/STA DA ti/ROi'• 

?J~: ESTOMAGO 
' __... O Elixir do D• Mialhe 

\' ~ de pepsina eoneertt.ud .. fai d1gertr tudo upidamente. 
\.\~ GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. 

A '11nda •m Iodas 01 Pharm11ci11 d1 P1rt11,el 11 do Bralll 
Pha macio MlALJJt 8. rue 1"avan Pwis 

Madame BROUILLARD 
/, Ili i o passado e o presentt 

e prtl.llz o futuro, com ve-­
racld•de e rapidez: é 1n-­
co1nparavel tm vatlc:lnJot, 

1•e10 e1tudo caue fez das s.;iell­"ª•· ch1roinanelas. c.hroOJlogia 
e phl1to1no11onia e pela.s app ·­
.:.ações rnuca~ das theonas Je 
Gall. La.nttr, Desbarroltes. 
l..aabrou, d'Arp:nUgnu. M.a· .S••• 8tou1llard tem ptr.:Orridit 
U J!ÔRO:lf)a.U cldaffs da Europa 
• Aintrt.;a, o.,de foi admiradt 
cielH numerosos clltntes ,h 
m11\ alta cathetof'la. • que111 
prtJ1ll~e • queda do lmpeno e 
todo~ oo11 1ct1ntttimentos Que se 
lht 1'4lt(Um11n. Fala pOrl'uguez, 
franc:n. lnctu, alle.mAO. it•· 

Hino • he1tpanhol. 03 con~u1u< dh1rlu das 9 da manha h 
tt 41 noite tm seu cab nele: 43, Ru• do Carmo, sobre-. 
loja-LISBOA. Con~u U"- a <t$000 '°"· 2&500 e 6$000 r$. 
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'~~·sah1da a lume consta de Começou recentemente a 
publirar-sc em V1enna uma 
obra que 6cará sendo. porventura, o mais nco 
inventario documental da architectura ponugue· 
za. Continuamos. assim, a dever aos estrangei­
ros qualquer coisa boa que se r .. ~ a respeito da 
oosu. arte, para n:lo interromper a tradição que 
vem desde Rackiindd. De :-esto, apcz;ar de uma 
larga serie de tentativa!! e esforços para desen· 
volver a cultura csthetica nacional, bem poucos 

1J.o, cá, os que se occupam e interessam com 
111umptos artislicoe. Muito é já que tenha­
mos cons4:'guido restringir o antigo regimen 
de desbarato inconsciente e ignaro, que in­
ulilisou ou deixou sair para fór-a, durontc um 
largo período, a~ bell as coisas que possuia­
mos, e que hoje figuram er:n varios museus e 
em muitas collecções particulares. 

A publicaçJo a que nos referimos intitula· 
l'C Dú: ~leislcn• t"rl~ der Bo11l:N11JI '" Portx­
rol (As obrai prima~ da architectura cm Por­
tuga 1) e esta aun primeira parte at~ agora 

um soberbo album de trin­
ta. admiravcis reproducç•1e.S de photograph1a11. 
do~ claustro, Joe Jeron~·mos. A tdi~:lo é me­
ticul05-amente cuidada. scodo a impreti~ das 
gran::ras primoron . A $Crie das trinta f'~­
tampu. de grande fotmato, é acompanha­
da como texto apenas por algumas ligeiras c:t· 
plicaçOes preliminares do auçtor, que nào 
excedem os limite. d: uma pagina, e por uma 

li.ata bibliognphica, re,,·eladora de bum CO· 
nhecimcnto da litteratura do assumpto. X~o 
ha parte critica, nem de"criptiva; 11implu. 
mente a respectiva legenda por baixo de cada 
gra,,•ura, indicando laconicamente se se trata 
de um trecho do claustro, de um arco do 
primeiro andar, de um pilar ou de qualquer 
outr• • detalhe architectonico. 

.\s pbotographi11 originacs que serviram 
para organisar esta pub1icaÇ2o preciosa slo 
devidas ao dr. F. \\º. Feilchcnfeld, di.&tincto 
medico austriaco e não menos distincto ama-



dor photographico, que ha pouco viajou no 
nosso paix, e a quem os nonos panoramu, 
bem como a.s nos,as rcliquias architccturaes, 
despertaram uin apai:i;.onado interesse. O dr. 
~-•ilchcnfcld tirou cêrcn de tres mil clichós, 
e é d'cssa vasta serie que roram e&colhidos 
os que fazem parte d 1c11e primeiro valioso 
album e que egualmentc o acrho 01 destina-

do! a compôr os volumes restantes. Foi p111ra 
satisíazcr âs instancias e pedid~s de ami· 
gos, que experimentavam o legitimo pciar 
de que ficassem ineditos, e por assim diicr 
perdidos, tão magnificos trabalhos, como o 
•~o essas bcllas photographias, que o illus­
tre medico e artista consentiu em ceder 
editor Stern os seus clichés. 



PeJo íacto nào temos senão que nos feli­
citar, porque a publicaçào das Afeisterwerke 
der Oaulumst iu Portugal representa, sem 
conte~taç:io, um dos melhores serviços de 
propaganda do conhecimento do nouo paiz 
no estr'angciro, além de ser o valioso servi ­
co que é prestado á arte. Seria uma levian­
dade suppôr, effectivamente1 que se trata 
apenas da reproducçào de algumas photo­
graphias banaes do elaustro e do convento 
de Belem1 como muitas que se encontram 
com abundancia ã venda em diversas pho-

tographias de Lisboa ou que teem sido pro­
fusamente vulgarisadcis fm rc\•istas illustra­
das e bilhete• post•es. Nào. As photogra­
phi'S do dr. k'eílchenfeld sào trabalhos de 
um outro merito e de um grande escrupu­
lo artístico. Os clie:hés aproveitados foram 
rigorosamente :>ekccionados, e refugC1da sys­
tematicamente qualquer prova inferior. Sa.o 
trabalhos de um amador, é certo, mas de 
um amador que, como Augusto Bobone1 

p-0r e:templo, conhece todos os segredos da 
technica photographica, que possue um de­
licado bom gosto, e que, com evidente 
competencia anistica, com seguro criterio 
esthetico, escolheu os aspectos e os deta-

lhes que mais convinha reproduzir, que se 
denunciavam mais caractt:r~ticos da grande 
obra manuelina de Belem. 

E' por isso que este album do dr. Fei1-
chenfeld, com a sua serie de trinta estam­
pas, representando todos os aspectos exte .. 
ri ores e interiores do mosteiro de Belem, 
reproduzindo todos <1s pormenores da sua 
decoraç!lo admiravel, nas portas, nos pila­
res, nos arcos, nas abobodas, no ?ulpito e 
no côro da egreja, nas cape11as e nos tumu­
los, constitue, embora Jhe falte o juizo apre-

ciativo do critico entendedor1 que muitos 
desejariam ouvir, a mais perfeita monogra­
µhia que ficamos possuindo dos Jeronymos. 
E n:io deixa de ser <urioso estudar, no e~a· 
me detido d'estas esplendidasphotographias, 
coroo um estrangeiro viu as beflezas do tem­
plo manuelino, salientando por vezes deta­
lhes que escaparam aos que antes procura· 
ram e\1idenci&I as e minudencial-as. 

Tratacdo da c1eição do sitio-o mesmo da 
.velha ermida do Rastello, visiohada e fre­
quentada pelo infante D. Henrique, - em 
yue foi construida a egreja monumental com 
que o fausto opu1ento de D. Manuel quiT. 
commemorar, começando-a em 15001 o des-



cobrimento glorioso da Jndia, o abbade Cas­
tro e Sousa, urn d0$ primeiroa que escreveu 
a rupeilo dos Jeron~·mo1, dizia convir que 
clle ms-.e 111oode os Euraogciro1 das varias 
nações. como o mesmo Mundo encerra, 
quando "lessem a este Reino a primeira cousa 
que admirassem 1 devia ser aquelle sumptuoso 
cdificio pelo modo e belleza da •un exe­
cuç!\o, fundado Jas victorias de toda a re· 

dondcza d'c11c .• E as~im se fci, na rtali· 
dade, levantando a gnnde fabrica labouou 
junto da muma praia de que os navegado­
res partiam e cm que vinham descmba.rtar 
no regrcno das suas expedições ª"enturosa1. 
Essa praia do Rastello, ao depois de Delem, 
era, n'cssea diu, íamosa, bem visivel desde 
a entrada cm Lisboa. 

O que cuatou o fabrico da obra, Ulograndc 



e sumptuosa, como o proprio rei, que tinha 
pretenç~s de conhecer tambem alguma cousa 
da sciencia da architectura, a dclineira na 
.sua imaginaç:io, e o mestre italiano Joio 
Potaui ~ incumbira de faz.er, não deixará 
de oflercccr certa curioSidadc relembral-o 
agora, e para isso aproveitaremos ainda a 
narrativa do erudito abbade Castro e Sousa, 
que, n'cstcs termos, descreve a manuíactura 
da egreja de Belem: 

·Começada com d~smesurada g randex.a, 
e sumptuo•idadc tal, que aos mesmos edi· 

fic1dores faiia impo.ssivel o 6m da '>bra, 
lançando conta ao que convinha subir pelas 
regras de bôa proporçào, e ao que era for· 
çado gastar tempo, e dinheiro pela despe­
za, que levava. Mas, o tempo, sempe auctor 
de novidades n2o cuidadas, trouxe uma re­
pentina, que foi quando se fabricava e~te 
m11tniflco e mage~toso templo, cabiu a ab<:r 
bada do cruzeiro ao momento, que Jhe fo· 
11.o tirados os simbres, e alli mesmo paJra· 
rio a pena ultima grande numero de homens; 
que a ella estav:to sentenccados peJas leis; 
aos quaes RI-Rei t inha mandado para aquellc 
trabalho com a favoravel cood i(no, de que 
e.capando com vida, ficarião so1tos e livres 

da pena, que a Lei lhe tinha imposto. Ape­
sar d'eate grande infortunio o archi1ccto Po .. 
taui intentou novamente a mC1ma obra, ar. 
firmando que teria melhor resultado; e di· 
&em que RI-Rei mandára vir pela segunda 
vez outro grande numero Je homcnJ con· 
dcmnados ã. mesma pena, que nas prisr1es 
tinham t1ido retidos para o flm de '·êr se al· 
cantavrio ptrd!'lo da pena a que estavam su· 
jeitos impondo-lhes a mesma condiç:to. n 
nrchltecto, por~m. chegando ao tempo de 
tirar Ot -;i.nbres, temendo ter cgual resultado 

fugiu: mas foi grande a surpreia, e admira· 
çào, que a todos causou; pois finalisado o 
trabalho da tirada dos simbres. se achou 
que a abobada estava tirmissima: aprovei­
tando-se d'cste modo os condemnados da 
indulgencia, que lhe tinha sido concedida 
no caso do bom resultado: ~é para notar 
que todo este colosso está descançado sobre 
pontatêtcs de pinho com virola..s de bronze 
por estar nas margens do Tejo e nlo acr 
tcna firme): tambem se aproveitou d'esle fe­
lir. succe~so o architccto para voltar de 
França, onde se achava; e ao qual El-Rci 
tratou benignam~ote, e lhe mandou dar uma 
boa tcnça annua l. • 



Sao raros 'ºdos os a;>reciadt'll e curiosos 
folhetos que o alJb•de de Camo publicC\u 
sobre a archeologia e as coint de 1ne do 
paiz,-e nào aao poucos, por 1ignal - ;por 
isso a transcripç~o que fazemos. 1pezar de 
longa, n2.o deixará de ser lida com intere~· 
se pelos nossos Jeitores. 

A grandiosa obra do arto planeada por 
D. Manuel e cxccutllda pelo assustadiço ita· 

liano. c-ollorada na lumino~a e af .. mada praia 
que era Selem n · ChC tempo, cumpriu na 
realidade o intento de attrair a auençfto dos 
e1trangciros, que desde então até hoje tecm 
prodigalis.ado os maiores testemunhos de 
admira~ào e enthusia~mo a essa admiravel 
obra prima da architectura portu@ucz.a. Quan· 
tos a teem visto, todos a teem apaixonada· 
mente exaltado, e a m(>lhor prova de que 



nlo ~o dcccno exageros taes cna1tecimcn­
tos cstã CX3Ctamcntc no livro actual do dr. 
Feilcheníeld. 

u·c~~e album magni6co reproduiimvs, em 
apropriada reducçho, algumas das preciosas 
estampas, para dar aos leito1cs dn 11/uslra· 'ª" /1orlt1,tf'lllza uma idéa do que elle va le 
como lrabalho de documcntaç~o artistica de 
um raro ,.. excepcional merecimento. 

A maior parte das est•mpas que publica .. 

mos representam dct.alhes, que revelam o 
mais fino gosto na escolha, do clatbtro admi­
ravel do mosteiro. F.is como o descreve o 
ab~de de Castro a quem mais uma vez re­
corrcmo.s: 

•O claustro é coberto com desafogadas e 
alcrrea varandaSt que dcscaoçam sobre vinte 
e quatro airosos arcos de pedraria, altos e 
espaçosos, de gosto gothico, lavradoJ todos 
de laçaria, e entalhados do alto a baixo de 

Ja,·orcs e íeilios de tanta miudeza e txcel· 
lcncia, que moltram bem que n3o "ram me· 
nos engenhos;u~ as: màos que n'clfes $C em· 
pregaram que as que obraram o frontespicio 
da cgrcj11. Tem quatro lanços, nos cantos 
csr:lo quatro puincis, e em tres lanços tres 
altares, que ~o· o da Annunciaç'ão de No.sa 
Senhora, o da ~ua Assumpç3o e o de S. 
Jcronymo; devem ser lembrados. logo que 
se entra n'este daunro do lado esquerdo. 

quatro bu!ltOs em meio relevo, mcttidos cm 
mcflalha.o de admira .. ·cl eaculptura, que ficam 
no mciu d11 columnas que dividem os ar· 
co1, dt1.ndo Jogar no meio d'este claustro a 
um tanque que, cm fórma engenhosa e fi. 
gura circular, sustenta um repu)to, como 
chapéu de pedra um pilar. e em roda d'c~le 
o circumdam quatro pas~agens, lambem de 
pedra. e quatro canteiros, que costumam 
ter flores; a um canto se lev.,.nta uma fonte 



.. 

C;m CiUt/O do elt'JUJ/YO dcs 1~rOHJ11'tOS 

na bocca de um leào: é de vêr aqu:tlle rosto 
fero 1 coberto de guedelhas cresp~s e medo­
nha$, que ameaçam sangue e morte, feito 
ministro de .mansas e cristalinas aguas, que 
ao caminhante cançado o paladar lison­
jeiam.• 

Reproduzimos esta descripç-ao do antigo 

escriptor a titulo de curiosidade, que nao 
serã, parece-nos, inteiramente despicienda, 
e n:to nos demoraremos a fazer outras. natu­
ralmente ociosas, por t:Lo largamente coohe­
cidcs que são os Jeronymos. Sa.o as repro­
ducções das photographias do dr. Feilcheo­
der, que muito interessarào os.nossos leitores . 



/V\AUD 
A CELEBRE 

8/ Estd nctualmcnte jazenM nn. Ltmdres um /Ja ... 
~ rulho e;r/1'aanllnan·(), Que come(a a repe11:rtt"• 

~ 
lt'r-se ,,·um larg-o eclttJ europeu, a $i11gu/tlr datt-

A çarilta (}tte é Afa11d AJ!m,. A illustn artista , .. ,'i o C..).: .AI<- que está sendo a~ora o as.sum/Jlb fn eje-
<t~" ~~: ridodas1naga::inesin,t[k::es, teve a ex .. 

/JS trema ge11ti/c::a de acolher 1mi dos tws-
~ sos cql/al>oradQres e de oj}ere-
~'ij cer á lllustraÇlO Pottugueza. 
f;S uma das suas mais i11teressa11· 
<'° tes p11otorrnpltias :laltJrisada 
gg pelo auJograplto da sua nssi-

~ git~';,:~ A tlan até agora só 
~S tem. da11fado em Lt)lu/res1 ape-
g e sar das propos!tts v.mtajosas 
8 g que /!te tem sido .feitas. ftfas 
g Q o su~cesso escYmnsa. e há· 

o ~!' de acabar por COll.f/Uisl'11-a g IJ e arrastai-a 110 

o seu turl>d!u'lo 7 e-
~ mosfideque Li.s-
ºo 

0 
boa vera au1.da a 

O preciosa artista, 
e por isso 
nos lisonjea· 
mos, desde 
jó, de ja:er-
lke a sua 
apreun· 
laçdo. 

.Relrtilo o/Jeretidb por hi.rs Allan 

Strausl) poodo em musica a soberba 
creaçàO d 'Oscar Wilde-Salomé-pro· 
\'OCou uma verdadeira febre pela dan­
ça antiga que se propagou rapidamente 
á F rança, Belgica e Inglaterra. 

A sua mais eminente sacerdotisa é 
indiscutivelmente Miss Maud Allan e 

óarti o: clllustraç!o Portuguezv 

essa sô a Londres foi ainda d .. Jo vêl·u. 
Perfeita enc-ar"aç:i.o da estatua grega, 
sohre o tablado do cPatace Theatre• 
conseguiu fazer renascer o espírito da 
antiga Grecia e Babylonia penmte uma 
multidl'lo estupefacta que de ha mczes 
a contempla insaciada. Creatura ex-



tr~ ord i naria , in­
coofundi\'el, nin­
guem melli· >r que 
ella poudc ainda 
traduzir em mo,;­
mcnto e í.'1rma a 
musica, conl;1r-nos 
danç-.u\do uma his­
toria ou, como el­
la escTC\'CU, •dar 
muda cloqucnóa 
a uma hbtuna mu­
sical. • 

l\~as<.'ida cm. To-
ronto c.C;inadá) foi porl•m S. 
Francisco da CaJifnmia que 
,-iu de ... abro• h41r os ..eut MO• 

timcntu:o; arta"'tkos. Tu lo co-. 
meçou n 'unt.l s.imple:-. t las­
se de mndel:.u;:i.f'I cm barro 
que frequcn.ta\\l ao inesmo tem­
po que as aula$ de mul4i<a. 
bta:> du;11 artes enoonmaram 
n 'ella tal .... sociaçào que, por 
tim, já t!\•> facilmente Ue1co­
bria na mu"'il a urna \i&!\o pia,... 
tica como uma /J()St: bell:1 lhe 
inspirava uma melodia no pfo­
no. Foi .im que, vindo ha 
ann<·S para Berlim apcrldç<>ar· 



'õC no piano, trvc 
a intuiç!lo ele qu<'. 
sen 'aquelle podi1 
ter rivaes, na dan-
ça 'teria unica. A• 
rua .-rte chama 
Maud Allan im­
pre~~}h de dan-
ça da!'.:-.ic~. pc.»S 
que nenhuma ana­
l<>tt"ia tem com as 
pif\letas moder­
nas.Coroou-a um ' 
phenomt•nal sut:• 

cc~ de publico, impren...a e 
photogra.phia, poi~ ao passo 
que inspirou o:, m:ti~ bello1 ar .. 
tigo:., o.s. seui retrato' contam-
sc por milhares, chegando ao11 
menores dctalht•s d 'um lm'lço, 
as m:tos, um ~ isoladamcnle. 
Plauist.a eximia, a sua exac:t•l 
comprehen .... 'lo do~ cla~sicos e 
uma :;cn!;ibilidadc agu(fi .... ima 
explicam a S\1perior elcva~!\u 
da sua dança, su~gestiva e IM· 
cin;idora. 

:.\fau<l Allan d:'t 111111i11üs dns· 
sicas como uma grande Ol'ChCli• 
tra dedica aos eleito!-. concer­
tos de muska ele ~:amara; s)Ur 
isso dHlkilmcntc ';:1hir'l1. do5 
granCJes centros, u11ic'oJ1J oi\de 

NA dança de •Salomb: Dnut/1 ''ºNo, .lluodlt Anl1'pas, Solotttl ~.t'uttto os donços lul>titoJ eon (tu () 1~dtn:io 



ha cuhul'a an1;ti<"a <lU<' per­
miti.a c<•mprchcr1d~l-a. ~'e~­
sas tard<'"\ d'arte dclC'reve·n~ 
dançando cc,m a mat..'i cJ:prcs· 
~h'il. min udosidade \ah.a e 
mazurka, de ( h >pm, J. l~n­
ça . .\tabc, a 'alu das }"lort-:o. 
e outr.t~ de Tchail;o\"Jl). a 
Ctn~-àoda Pmu:wera .dc Men­
deb-..ohn e a Marcha Funebrc. 
de Chopin ' <, (/011 do t"pt-­
ctaculo é A \ .. 5:t,c de ~alNné 
em que ~1aud Allap t.r. ~1pr~· 
senta YCsllndn .q1tn;1!i uma n.·­
de de CM\l.4\~ e unia ~lia de 
gat.c preta ~cu\ mat'llot 

A scen.1 rt·prt"••'IHtt um ter· 
... aço t·crrado d'ol1f•li·wo:;, ao 
cahir tia noite'. /\ pl'ince .. a da 

p.1rcH·m de~provido<t d'o:;sos ao vel·o~ mover· 
'"' em unda C<trac<•lando dos hombro"' ai.; fie· 
tios. A mt1,iC".t que a acc.·mpanha. orient.il, uitolt' 
e dvltntc, acaricla-nQS os ou,·ido~ e preude·nos 
ddiclCiQmcntc 

ToJ03 ot :s<·ntído-> ent!lo !'t' concentram n 'ella e 
1entimos co1no que dt"--cer dv cerebro ao longo 
dos n~r,·os uma onda subtil que oh:-. innund.1 de 
prazer e doçura infinita! })e repente, mush ti e: 
d.t11ça0 mudam n 'um allegT" vi\·o d 'uma .tJ~ria 
l(lUff\ e ronvuhiva, até que, ao ou\'ir·st· uma forte 
p.mt·ada de- lJflrnhô, tudo pára1 e ;1 l:ahtt.,:;t de S. 
Jo!\o Hapti-..:ta, a ,;Clima do de~JX·ito de Saltnné, 
;1ppart·n· n 'uma ~;:11\-a sobre o rarap<.·ito d<l d .. u:ma. 
A m\1.,k:t voltou ao tom plaugcntc, vac IJuscal·á, 
pou~a n. docemente no chao e rompe, em torno 
d 't•Ha, uma dança diaboliça, saboreomclo o praur 
da vingança, até cahir de cança1,n. lu~l<HHCK <fr· 
p\•i~ ac.:ord;1, vl- a. roja-se para ella ~u·aririandu a 
t•im expn·.,o,!\O frlina, le\'anta-a fn:netit.- r. bei ôl a 
hthrkamcntc ! Sobrevem, ptJri·m. um movimcnliJ 
de repu),:\1> e ,·ae lançai-a {1 cisterna d'oodc rctU:l 
h um,, anirude de embrialtuez e de-..v.1.iramento 
c:ahe por tt"rra d~falledda . 

• \ (.'4 i.xlo doc·ntia e fewi.de S-1.lomé é de tal m1xio 
exprcua por ~l. Allan. ".IUC no:-. faz. con\prel.cndcr ~ 
phruc final d.1 obra a"\\" ilde: •lll:ttem t'...a mulher!• 

.\. FraRE1RA o'ALMi::tnA CAR\ºAJ.110. 

UJH& alliJtl(U do daN-(41 de S•lom•-Oulra ollit.4de na hnro S1.lom' 
(Co11templand.o a colura do BoptiJtoJ- A Marcha funebrt de O.q/IJ1• 

(ct.u:11•1 trOUUi.HA.M & BA..NFIELD) 



., 
oicola ou nn Plf'I do lh mPtu. 'fe:;.tlnJlO.~ d~ lnJ-... ) 
almotar d··baiio da n·1, .. a, dar cambaJhota:> no n:ie:Ó 
da -~<toída. ír a ::i. Carlos tm Caio de banho. •tr t'llllil.1 
de uma pe.,..•ualíJ..te rara, uoica, original-que 6 « 

mo,,. o uio !'""'"'º''·.. 1 •. Quando n.lo ~111101 P4°""°almeute ceJrbres, ('timo 1r 
tistas, ç0mo cocufl11, como ait~assinos, como ou11·a t11i'a 
qualquc~, ui11guc111 !llJ occupa do nosso dia. N&o 11'111 
100ueuc1a para :i evolução social oem para a rutJçr10 
dos astros. E' lriãte, mas é as.sim. , . 

Todos OÓ!õt pertcnt(llllOS, porém, a uma classe- ou 
pelo menos a um duh. A> leis e os costume; vão cada 
,·ei mab subJi,id~udo as sociedades, á meJ.ida 11ue a ~ 
lheoria as qm•r nivelar. Todo:; viwmos ,,,. lolfl Un. tc:i 
is ,-eies, Sf i11d1nJualmtote nio lf!mO)o imporw.da ai· 
pima e o faf'IO de TiHm~o~ pouco itnporta ao cocnmum 
dos fl?O~.S, o nouo lott JM>d;e interbsar. pode w fl&-
so. t m so soldado a1w11as mteressa a uma cruJa de 
sen·ir; um exerci ti> ir1<1u1e1a o muodo inteiro. 

E' o que !'IU(':«do rom a 
Alracioha. Se iuJividu:almon­
te u'clla só •• 0<:c11pa o primo 
que a namora ou o .marido que 
lhe paga o• '••lidos, tomo 
~!ectividade os ~t·tn ha.bitos 
e C())tumes não ~ inte~s:im, 
m3s alé IJOdrm 'ir a con~tituir 
um capítulo Ja llí!toria-pur­
qne atinai de ronui• t-lla n-­
prestDla a WUllt.•r ronu~'\16-
U, e ~ mmlwr ror1ugueu 
tem mullO mais [H"!IO do que 
se_ julga UO> do.t111~s da Jl3· 

lrll. 

A Alfacinha lt1vanl:a.·'~ tar­
d~. E' ooc1jvaga. Sfl (i1r pre­
ciso nl~r 11r i.tt i horh da 
manhã. val!o.a. lia ... ,1111 r.;r pre· 
ci:iO le•antu·•- ás M, 
oio se levanta, 

~luito fem i ui na, 
muito idfl':ahr.1a 1 11re­
íere o iodeci:-.o '4>111110 
da manhã, 0;:1 olhoii t1C· 
m•-cerr:1dos, o C!<.Jlir1t0 
alado. e>V<>ejouw oas 
regi~sdo l!A>· 
uho, ao p:u­
seio malinal 
e hTgwni('o 
da ioift!u ou 
da aliem• 
ura ,. e1 as 
rua. da cidade. :-;ó a idú de que o primo cad•·I' ou a 
Yisooo<ie~~a do Q11alqu1•r Co1i;.a a poderiam tucontrar li­
geiramente p<•111eaJa e •e•lldo lhe dá um friuo11 ~la e>· 
pinha o lho faz oxcl•mnr pudíeameole: 



(/ma dot f'' ;,,,~;,."' op11artJ~s 11u1fitu11s do Alfadnlta 'a üilt"'º d() jo-rnal, poro .sabn­
o 9"~ u p1u1a ~m easa dos 011tros 

só ,.iYe por e para o· ""'ros e .. encir·&e·hia de .. "'llÜ· 
lihrad:t Jurante o 'ieU J1a se logn de mau~ã nlo li· 
ve"o ••bido, JW>lo /119/1-life do /1111.11,.ado, •ftH'lll 
partiu para Parill ou r·ttgressou de Alhos Y rdnh, 
ou, p .. Ja• noticia- do ""rJo, qual foi o crim• da 
,-e .. P"'~ª· quando rt'liotnLaa guerra d ... \larroco .. v 
o mml"it•·rio esli em crise ... 

Es>a totlfll• moral foit3 Jl<'lo jornal 
• 11ão é :ll•ioagio d3 Alracmha. E'·o 1~111-

bem do hnmeru por&Uf\Wl. E'·O ''" J<W• 
111 11 qurm dt' mauni IJ1,• ~nteia o h('•ri· 
to, como o b:irti.iro lho penteia o caLdlo . 

... ~ t· elltt qtwm lhe orienta e quasl ~cm· 



~Q-~~~ .. ta~w<:~ .. ~,~~~~~~--"'~;&~~-~~... ~, 

l e ans ou1ros, na ~:·;drmora :í1! minulO<. Buírt•). J ~~ ~ 
O phrase simples U,ti-Pa.rtid:i p;.ra casa pela li· " • ..:;.t: h. 
~ o honesta: ui.ti do Chi:ulo, ?>t>m raragens. ,, - ~ • 

·"" - Vou íazer Ao.s domiti9nx - N uma hor:1 ~ ... ~ 
compras... n~hsa do .1..or.10. llu ~.30 ás o, C?~~Q~/f~ 

Pro''ª isso a ''1a,gens e1rtul11onh no Campo i _ 
fuulidadedo-.eu Grande e A<eooda. ..._ .IJ 
e-piriio• A YO· A'• K:cial·{nra1-Rapido para a Grat• tn~i 

seu tempera- A Alfacinha, el\~encialmente modt~l3 co- 9 
lubilidade do e '"iia ao Senhor d.i. J>a.<SO<. ( •• i 
mcn101' E' um mo é, só usa urn 111eio tle conduc.ção-o eleclrico. 

Oo carrungem bÓ anda a que ê oOh•inlmrnte abas-
1:.da ou a que i'-tl quer dar ares .. \ maior parte (j 
do percur~o atima ritado faJ·o a 116. ~eoero dia, 1 
1port a 'JU• o marido chama clairullor. 

l'icio, um 
poccado, 
um crime! 

Descan­
ça. ó palli­
da. ít:hril e 
1111elligeu1e 
i\llaciuhal 
F.m Ioda a 

-Bsttl ""'"'º(" "ª n1enl 

t"Sla e fl:il4 
deixar-se 
entear nos 
encan1os 
d'aquella, 
apeo:u 

com pequena:-, ''"º""'i provenien~' da frleu. do ca­
racter ou da onaMade do clima. Qo• a mulher que nlo 
fa•otir como tu a diaria e ab~n·~nte nece~"idade de 
(1.1:er eo1Rpra1-t1• :llire a. primeira pedra? ... 

Entre o al m~o o :t partida par:i a~ compras, rm· 
f(Uauto se vus1e, a Alfoeh1ha trata um poueo do arran­
jo da casa: 

-0' Quileria, é l'n'éi>O baier o lal"le da sala. 
- 0' Prud"oroa. o seubor reparou honlem na l""'i· 

rodo piano! 
-O' Seraploim. quando p><•>r J"·lo Coimbra per· 

gunte se u minh~h botu j;i e:-:;rão promplas. 
-O' Jeron)rnO, l'á. buscar o mrniuo ao collegio Áj 

duas e meia. 
... Mais um 8anchiubo oo cahello, um piea-:010 

o ·um laço desealntlo, uma re~1a ua ubeç.a da Quite· 
roa que lhe wmpl>e de joelhos a saoa, uma ultima p>.,. 
.. g•rn da boneca d• (lei J. arror pelo ru•IO, uma_ ad,er-

~ iencia sobtt o c1(J,, da so1>3, que o ~nlM.11" de.:teJa mai. 
puxado, um illiurtc aqui, um geitinho além-e eil·a 
a caminho da Baix\t ! 

O seu horario é s11bitfo. E' sempre o me~rno e 
cumprido com un~:i tixacLidão que faz a ,,crgonha. 
do ~ttd-l'~pr~.tl. f.il O: 

't t .na -Partida de casa. 
~.~-Ooi1do. 
~,55-Sap.uaria ou r~ll'Otaria(at1 •a· 

doiro•). 
3,5-Modi,ia (demor• '•~ 

miu11 IO!t.). 
ti , t ! - Passagem ptla rua 

do Ouro e suas bolurn~•w• 
(apud1•iro em l'arias 1~a., 

:S -Cbá em casa d"' ami· 
gu ou nas p<btelarias da mo· 

. .\ 'lrimt.·ira pi ".agem pelo Cluado é um.a c'-
...-2: r~~1~ de orieot:t-
~ ., -:;:---.. ti•. parasaber o 
~ ;=<l.Jt,.,\ •1110 ha, para reoo-
--- - bf.'r Jois ou tres 

~ curnprimeutc1.;, e ~ 

~~;g:;' 1 
A Alrnciuba ~ 

vao a modii,ta :sem 3 
um.t idéa u1tida ~ 

do tiº'' lhe irã <' 
Ul<·lhor. A bd 1 ca /1 
1lo ~eu ph):sico ~ 
para '.'IÚ cuidar do (j 
ph) ;ico d3' bone· 1 
ca' do Fi911ro·Jfo- :~ dr1, do l'Arltlla 
.ifoJ,, da Jl>dt 
/lllUlr.., do .111-
rotr dn Modn; e 
p.:ira hura:S iut1:i-
ra~ exll\soadaohan. 
11~ llo graçuras fo. i 
mininns eul que 
~ ''4~(.lm madamas 
rom eorpos que 
nuaea houve, '°"~-
11du corn 101lt11" 

1
8 

que nonguem 
lai .. 

)lodosla por in· 
dolo, 1·rfr1o;;;a '"' g 
~::~ui~tm:aí'r!~:~ 8 
.,. 1l•!CiJ~. l'mb Q 

vezei ihe ~~e o 1 
corto demasiado ~ 
e.:ttrangante, ou-
tra~ :to ccJr um tan-
to e~ pa l'euto::.a, 
1gora rec:eia que o""""° d~mwr> ~ 
na• 'ostas. logo ~ que. o marido oi 

~:1~ .~º' borda· 

E com ~i 
o dedo· rl'l.i'f 

Promrt.a PA•• sair: nho rn- ~'": 
C.l<••h ,df(l •O• < / 

• 11••u ... '''aga. · 
lbuud~. 



~ u e k> hta1 Jo, loll" "º lo. e l•u•cao- - abbadt< .at,.r.1tos. jult•m que el- '(~ 
~"'~09-~~~~~~"(!;;.'~~~~-~_.;;~.~<.K~<'A~+..,}_ ~~~ 

\ do uo Olhar rujoaJo da 111ucli~ta ou las ntão '"'''ª' para o 10,erot!· ~ 
~~~~~ " do eaittiro ·•iu~ a ~~n·e a dl:!'(:isio rom4'Çam ell2" a ,~ .. hr· .. ,. para a pn.. ~ • 
~ 0 que lhe bl~.. . ma>era. ~ 

íJ -CJu~llie 11u fiC•' , .. te, ,., .\qud· -Preci~,11101 um vestido dtmi· ~~Q1 't, 
I~ "8.hez, uio a.tba ~ sars.nnl 

() arbitro d3 11 !<U:l O(•inião, 11ue ella Dnm-1a1tot1 ~a pr1maYera em LenHO mo· 
<1ua-si nunca i;.egue, e (•Or fim, com um distal. 1'mltll~~ indecisas na 001' e na e.spe~.. ,C: 
lOn~elbo da amit:a que 3 acim_lpanha, ou· sura rrnliora o 1130 sej3m na couta. CIJttpéu& y # 

tro do dono da loja, urna ('011811lera~ão so· mod~lo~ tom íorro~ mandados \'Ír de l'arig 
bro o que ;iode 6astar, m:i.i-4:i11~vi~ão dos para finjl;ir que chtgaram fre~quinhos do 

!>Í!10~ ond., irá. mai5 Pa'luio~. da Ooucet, da Lew:s, do l\edft1rn. ele. 
i~lilt rn3i'I a1uillo, a Moti\'C>'( d•>C'OrtÜ\'0'.'I prima.veri:i;. Fforn. e rruc:.tos. 
Al!aC'inha d~i1!,._~... Cada rou vem a sabir por um quartmho e <ada 
U«ide--1e a YOhar ,-ioja pot •1111n1e tOilôeQb! a~ corrtrias e o~ tXLa· 

am1~0~.~~ ·amanhã. se> diante du vi1rines do 
E ,.

0
111 te.los os Cardo..,, do '11-

mo<O. da \rea-
dia-, porque orna da de l' ar is, 
.\1fac1nha que .e f"'''" nunca de\"e etc. 1 
et11Ar coutcn1e com 

~ 
o& vestidos que t<m, i(l 
nem d1•darar·se rt&· 

'"'ª· 
!t d1·!~·j~':~:!:;~ ~ 

tidos dt" to\eruo. a 3 
<i<', a IJU>lidade, O (1 
li· 1110 e O'.\ enfeites, S 
-~ § do qu• ~ 1>· 

.,~n•nt•e IQ nas :uno:,· 
tras •1110 lhe 
en"i:un. 

Oo •fOSlO 
a outubro g 
eneon1meu· ~ 

da. ttgat~ia, '::li 

compraetx· 
~·ti.-a isco~· 
turtir:i~ n 

A escolha dt um figurino: f,.d,ea # /,.urror• 
• .. odilla º" o oi:uí1·0.· 

-(hl# Jlu /of"#U.r 

lontnl ••. Quanto palpilar de coratio pt'llO cio 8 
11 dia pi• .Y1•trAt 1 • •• Quanto drama e.oiudido Da> jº 

plum .. de um tha~u U.,,.,,.gtie~i 1 
r1ara rro,·a~. E' ore~~"º db praiu l Lil-boa e o f'e,en•1rtt e m1rço reproduzem por IUO agosto e 
corm1lio para o Serra, a Atine, o J•ans em l.i:.boa, o setembro; abril~ a rer,etitào de outubro, e maio 1 
)1imo:io, etc. nprue de o<ntmhro. 1t as já então tom~a o proble-

Oewnhro é para so iaogar com a< costureiras, ma dos vestidos do verão e o plano dt atoqu• da< ~ 
dt'sCOtiCr o que está cosido, tirar urna í11i11ha d'aqui pra1u1 cnmpos o thcmias. ~ 

I'"'" ali, põr eotc galão rn•i• á liorclinha, aquella E.'' a acqui•i~io ele todo um arseoa. I co111.p,licado 
rend• mais para • direita, e>k'~ hotil<>s mais para e tremendo de íato> do m•lba para o banho, de...,. 
a ~querd•. Emquanioleva i ahmura de S. Dlrlos bu tai//,..r de kaki para a praia, de v<•tHlos de 

a l()ilrllt. côr de JHIM'-'flTI d'dttlO'molnU, dja ,_m nauella branca, e de 1.arde em 
e:.t.i. • 'mendu a outra Cill' de fra1u •01W#iuw e de noite- em g-.ze! 'E sandalias 
ttr()Vt, e quando l'!'Í!lle l<b rriroeiros de prail, e UplluS de /ntJHJ, e $1pahnJlo. 
jant>res com a/ro1ukr0t.ltmanda desco- de baile e upa~. de toorismo! t. touca• 
-,t:f' a pott111fft •fawtomd•tlt .. . de borratha, e ltpi'.\ de automovel, e c<1ft0· 

Ma.. :>$>im que janeiro aponta e quan· tiLN de rt~ata, e toq.,. de passeio e bf. I 
do o marido ou o J>•pa, 11'um sus11iro de g•tn1 de baile! 



"' ;,&~Q~ .. ~ 
s~ reunirem va- I ~ Q ~ riàs pessoas de ~ 
bem e estnga- , 
rem em commurn li. ~) 

- ~<.>· li o appetitc para o G~ ~1)1~-~~-,_, 
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@ 
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1 
g 
3 
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(l!ISR J>r'OllOS· 

ta, sr1.mndo é 
,\líacíuha de 
ul.füoho na 

""" º" \lfa­<rnt.. dewo-
IO J• seda .. . 

\ l1nh: .. ira fu nm 
rt-'("'' là1"> d4"' revolta e 
r<•po11d" logo: 

-E' a tal coisa! 

1110
1

' o:~·f.~~~~'O!n:~ 
:ar ~~' 11u~m p<'nsa 
rdi300s ~ Je,·ein ! • 
,. rt'<sponde n'um 

j 
'")rriw amarei lo; 

- !'.. IU quiu· 

w ,., 

1
.'1 · , li -,uJ·· ' · ,. -•'1°d• ·. '"'"''>ar Saa :

4

,· - .u. ,.,.,.. ~. ,., ..uu ~" • - ,_, uv - uma ,,..,;, , um con<erlO, nm anima1<>;;r•-
~ r. •ta. pho, uma ,.•-.ão de e>piri11,mo, "º 1..to 

Se nio let"rn a~ .. ig11at:1r,_ em ~.Carlos, 1neno11 uma amiga para ea3a de quem 'ªtt 
~ru uma prrnurrt no O. .\melia. Se faur uodtl. j~ar a bisca: dar a liDf:ua, 
oão teem nu D .. \m•·h~ ll..'t.'ln O. '1:arfa., a ou me~rno rfl·mnar de assobio. Comtauto 

rc 'rr1odade. o G~mn:a~10, .<1 Principe Real. qne não pas"'e a noite em casa,-o rt.1~to 
~ A Alfacinha é, em 11tl'd1:a, a ~cuhora da pouco 11111 importa 1 •• • 



1 

1 

Notada,._ 
daov•o 

Com • d1•li­
r.'\Ja t:r:a~a t' a 
lina irouia quo 
ca:-Ac torir.am 
d'urn modo tão 
brilh:uilfl a ~ua 
pen ua. 
o ialen­
wso e.­
criptur 
t.ujo º°" 
me!l:rm· 
palhi­
co e •J>­
plaudi­
iJo assi­
g na o 
ariigo 
lOtoce· 
dente 

h't> C•.,10 Gr•11d~ <>• 114 Arrt11id•. 
aos doMi11101 

pinto11 ~110!\, e01 uma Oagranto copi:\ do n3lural, 
ad1ni rnvclmeu10 supgestiva na sua COlllfH1 . .ii~1ip ge­
ral ~ ••crupulo<a de ex3c1idão nos dNalhe•, o dia de 
moa li!ibueta, da alíaciuh:t <1ue totlo1 ºº" ooahece­
mo~ t- 11.infA.•rament.c amamos, aiw:-iar de todo' os 

:'\ !'CU~ fH'UllS d .. fri1os. Nio é btm o dia de urna a lhe . 
nito~. ou o de uma matrona romina: ma.s e uma 
Jornada 101.ttt_ .. ~oie, e, no fim dt rontat1, o dia de 

uma mulber do no.;o l<mpo. de uma r•­
r•siu!e, de uma elrgante du mar5en' do 
Sprea ou dos passeio• do ti) J• Parl, 
guardada. as prcportõe• «•i«liva... 

<h que c.oovi•em quo11d1ananwutf' com 
~ aJracioh:\, podendo assim suq1rchcnder 

nossas compatrious. e ~er quem t:;.cttve 
um escriptor dr. tão raro mento, não ~erá 
elle dos menos npreeindoo, dec.r10. 



Está condoida a 
grande excurs:lo ve­
natoriaaoGerez,eos 
leitores da /Ilustra· 
fbO Portugue~a te­

rão, desde o proximo numero, occasiào de 
conhecer os resultados que a coroaram. Os 
qt1e, a principio, afixaram tanto sccpticismo 
sobre a possibilidade de execuça.o da nossa 
audaciosa tentaüvti, devem est.ar convertidos 
a estas hor.ts. Nào foram pouca:;, é ceno, 
as difficuldades que foi preciso vencer para 
attingir o fim proposto; mas, cheg{tmos até 
lá, e resta-nos a s:nisfaçl:'to de ter levado a 
cabo o arcojado emprehendimento a que 
nos abalançamos, e que ficará duplamente 
memoravel pela S\1a alla importancia sporti­
va e pela sua indii:iéutivel utilidade sciencifica. 

Ourante tres dias a serra íoi batida, des­
de a chao de Leonte e o valle de Alberga­
ria até {1s ultim;:tS vertentes fronteiras da Gal­
llza e de Traz-os-Montes. Percorreram-na 
caçadores e natur:l.listas, todos rivaHsando 
em intrepidez e tenacidade, uns estimulados 
pelo enthusiasmo cinegetico, oulros pela pai­
xao da sciencia. E se aos primeiros a bella 
serr:l.1tia, com a sua rica e variada popula· 
çào \'enatoria, proporcionou nobres e inteo .. 
sas cmO<,'.ôes, aos segundos n!lo negou tam­
bem as esperadas satisfações de algumas des· 
cobertas interessantes para a botanica e pa­
ra a zoologia. 

Assin1, a JiiltSfroçllo Pu1 tu.gu~::a cumpriu 
i1He1ramcntc o programma ambicioso, que 
traçara, quer sob o ponto de vista sportivo, 
quer sob o ponto de vista scientifico. A ex­
cursào l>Or e11a promovida á serra do Geret 
nào só representa a mais notavel partida de 
caça, que até hoje se tem realizado no paiz, 
como constituiu, a lém d'isso, uma séria mis~ 
s!io de estudo. que concorrerú valiosamente 

para o conhecime1\to da. 
admiravel montanha. 

Sem c lhante 
successoé, pois, 
um no"o lncen­
tivo para rnais 
largos coinme .. 
limentos. 



so, e çue, altm d'i.sso, 11110 sera ro11siderado i11leirnn1nllt tlulituido t!t inlens.u j'ínrâ 
a scie1uia, apesar de m1o pod.er, i'nfrli:me11Je, tslaluleur·u rigo1t,smru11Je a tinia da 
sua eaptura. 

O <li,Jtti. q11e 11fJuu11la a •.arra 111.urto J,- rS(Jo' "" ty(-o, j11:in parte do dl'f>O­
silo de dicJ1tis da PJtoloKrnpltia !)àNIO A,,_J, r ~ foi-Nos amm.tdmt11lt of/ercâdo p, lo 
lltn'O e ádual propridt1rlo d'crle rstnltrltcimcNlo, o .sr. jose da Sih·a Afngallltlts, 911ç 
a seu rl!.S/Jeilo 1160 fxnulr, rtnnludq, dnr·11os ""a/quer otlll'a injorma(bo, 111to existindo 
)ti o pJwtog1apllo fUt o linnl, 

E• lodo o coso. o//~"4nufq º''' tfcjeifqs dr l<Jdas 01 rf/lre.sntlar"s exisl~•lts da 
ralwa <ÚJ Ctrt:, a r~/J'"'"'«"º da presenlt pltotogrn/Jllia ll'tn inconltsltn-•tl 1nlensse. 



A u!tima quin:tena passámol-a no 
preparo e na espcctalíva de varias 
revoluções, das quaes a menos gra­
ve n10 seria dcccno a dos moços 
de fretes, aos quaes a pcrspeetiva 
de ser forçado pela policia adminis­
trativa a uniformisarem·sc des~rtou 
inesperados pruridos de protesto em 
gente-:; de animo t.3.o pacato e con­
formado como são essas da Rcdon­
della. Afinal. as ameaç-d.S tragicas 
ruolvcram·sc em algumas $iogelas 
descargas clectricas. e com a modi­
ficação mcccssiva da temperatura 
tudo reentrou na boa pai: do Se­
nhor, especialmente oa moços de 

fretes. Estes, em um grande 
arranco de cxaltaçao, visita­
ram procissionalmente diver­
sas rcdacções de jornaes, on­
de fizeram lastimosas queixas 
contra a medida t)"ranica, al­
legando que a respectiva far­
da custaria a cada um cerca 
de tres mil 

do, particu· 

~ 
réis, quan· 

! 1 ~ larmente n'este pc· 
riodo de vetn.o, cm 
que a cmigraç1l0 J?ª· 
ra os campos e p~a1as 

Dote~ /111 nrtHt•·-A · npna parece que restringe 
dç /r111u• os seu• proventos de 

Mercurios amorosos, 
•· alguns d'elles, coitados, nem para comer ganham. 

Tnt o diueram, mas coníes!amot custar·nos a. acre .. 
ditar que possam cncontrir·~c em tào desoladora sit.uação 
pessoas que cada anno, de .... iclo aos ganhos do offit10 e á 
pareimonia do genio, adquirem, por bom dinheiro de con· 
tado, uma nova courella de terra na patria e pittoresca Gal· 
lh~a. 

Nem seria até comprehen1hel,- tumpe egual· 
mente dizel·o.-o horror afixado pc:los ar~. moços 
de íretes á farda, que elles btm u.bem exercer um 
certo prestigio nas imagloaçõe~ íemtfliinas, te n:io 
fosse o caso de alguns mal íntencâonados, para se 
divertirem à CU\ta da ingenua credulidade dos po­
bres gallegos, terem íeito correr que, conjunc1amen· 
te com a imposiçào de se uniíortainrtm, a mesma 
policia de1earoavd ia obrigal·ot a lavarem·se. Esse 
foi o <a.stt.' 1-../Ji verdadeiramente provocador e o pre .. 
texto real de todo o alarme. 

O galle-go tem, dentro do seu criterio cconomico, 
uma noçào muito especial 1 respeito da agua e um 
grande escrupulo no &eu ewprego para UJO proprio, 
a ·nao ser n·um caJ,o f.êtio de doença. De re~to, 
pela sobrevhencia de uma tradiçl.o de habito• anti· 
gos, que as modernas canaliaaçl'·t~ da 
companhia tran•fo1mar1m, muitas 
i déas philosophicas e sociau do cid•· 

1 

li 
~ 
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dão de Tuy emigrado cm Lisboa relacionam-se directamentc cvm 
a agua. Haja cm vista aquelle grande pensador gallaico, que , no 
Cb.afariz. de Dentro, exprimia, n'esta observação it1.tui1iva , a 1ua 
opini:lo synthetica 50brc a noua psychologia nacional: 

- Xa.o é ml geote, mas redondamente tola. Basta dizer que a 
agua é d'clles e que nós é que lh'a vendemos! 

Poreja bom senso do dito, e, para quem o conhece, 
torna.-se facil suppcir que uma coisa que se vende, o gaJ .. 
lego é incapaz de g11stal0 a, sob o seu ponto de vistwa, in­
utilmente. Que os outros se lavem, transige; mas, elle, 
quando póde vender a agua, seria um cumulo! 

E' conhecido tambem o outro dito d'aquelle outrogat ­
lego tambcm aguadeiro, que se referia desdenhosamente 
a uma das íregueias: 

-8.' uma gasLndora, e aquillo uma ca.sa desar­
ranjada, que com certeza acaba mal. Duas pes· 
soas só e gastam cinco barri11 de agua! 

Comprehel'\de.se, aasim, com facilidade, desde f. 

F•~tndo ~"''""º· cMno dir • pArou (ttn1•ru1d• 
-nois typos curiosos de 1#0(01 d, Jtdtl 

que haja sentimento de justiça, o pavor que 
acommcttcu os srs. moços de írettt, na sua maio­
ria naturaes da nossa viz.inha e multo C5timada 
e sympathica Calliu, quando, por cima da des­
pe.ia, embora insignificante, da farda, se viram 
ameaçados com a perspeciiva do banho. O largo 
dispendio que teriam de fazer em agua,-n'aquil· 
lo que vendem aos outros! Tal na.o podía ter t 

Ora, a verdade é que tambem, a tal rea­
pcito, apenas se tinham manifestado desejos 
platonicos, e que a policia, por agora, ape­
nas se lembrou de d3r ao moço de fretes, 



que estaciona As c~quinas das ruas mais frequentadas 
da capital, um fardamento proprio, composto de calça e ca· 
saco de ganga, com o competente numtro no peito cm lcllrns 
vermeJhas. Prcoccupou-se só com a questão esthetica e nao 
se occupou da hygienica. O grande motivo de susto, que de­
terminou, cm doill dias successivos, a mobilis.ação da colonia 
gallaka de Lii.boa quasl intcíra, desapparcceu, pois, e os pe­

quenos incidentes 
que esse movímen­
to de reacção ori· 
ginou hquidaram­
se ~cm prejuizo ou 
tnostorno de maior. 
Os moços de fretes, 

desde que lhes explicaram que o banho na.o era 
c..stabelcüdo como preceito, acahnaram-se, e, dor­
mindo sobre o caso da farda, sonharam com as 
invejaveis aventuras de conquistas que clla lhe.s 
de .. ·e proporcionar, o que naturalmcnte os fez 

acordar oo dia stguiote de melhor humor. 
E' logico. cot\iequcnttmeote, prever que 

tudo acabar& como no melhor dos mundos 
poi&iveis dcvc1n 
acabar taes coisas 
risonhas. 



. 
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I A pentl'u.ula de Pen1che constituo um 
avançado promontono do nosso litoral, 

que durante as horu em que as grandes ma­
rU cobrem o ex-te.mo isthmo que o une á terra 
firme se transforma n'uma verdadeira ilha, cer­
cada de todos os lados pelo oceano Atlantico. 
A costa d'esse promotorio é toda ator~cntada, 
formada informe.mente de rochedos abruptos, 
que descem a prumo sobre o mar, com exce· 

pçlo do lado do istbmo, que desenrola 

J 
o seu braço de areia entre duas csp1en-

# didas en5eadu, a do norte 
• findando no Baleai, a do 

o 

sul na Consola9:io. Peniche ~. por este mo­
tlvó, como quadro maritimo, um dos mais 

dignos de \'êr·se, pela imponcnda da 1ua ru· 
dez.a, e, além d'iuo, do aho das escarpas. cujas. 
furnas serviram de habita\.'\V ao homem prchi$­
torico, contempla-se um panorama grandioso, 
go.sa-se o grande cspectacu lo da na tu reia que 
o oceano oftcrece sempre. Quando o mar se 
embravece e au.a'ta a rocha íurioao, então. 
esse cspec:taculo desperta as mais intensas com­
moçõcs, empolga e assombra, excedendo em 
grandeza todos quantos outros possam represen­
tar-se deante dos olhos humanos. Que admirat 
pois, que a essa costa erriçada de fraguedos e 
cheia de restingas e de bancos andem 
attribuidas tantas lendas tragicas? Ali \ \ 

desenrolaram etlcctivamcntc 
o 

. I 

O"'· D. A•l41•1# t11 ú,.<•ll•L L os s.Lttl .,lf<r•s ~/l'N'•'foru d• nb,., tio Seculo. 
,.'••• ur•d• d• cUS.d1/t.-A,.-<•r"•4 L 'f.'0"•1'd• tobç,,.Jo "'ª <ÜÜltld/4 

- A uplan11da do cúlode!to d'o•d• s~ rostl o Nilo JHl·no'"'"º 1to ~ttuod• d• hniclu 



muitas ~cenas de naufragios pavo · 
roi:Jos, como o d'easc galel\o hcspa· 
nhol, carregado do ouro e da pra· 
ta do Peru. que ha mais de um se· 
culo se fez em peoaços contra os 
rochedos da Papôa, deixando Ire· 
zentas pessoas sepuhadas junto d,el­
les. com a opulenta fortuna que 
traiia, e de que ainda de vez ~m 
quando algum pescador de Peniche 
encontra o vestiJiO di•perso de uma 
onça de ouro, .. \ gruta do.s Passos 
de D. Leonor e oa penhascos do 
Sitio de Frei Rodrigo recordam 
tambem uma historia bem dolorosa 
de amor, que a tradiç~o conserva 
be-.rr \•iva. 

Peniche ê tambem uma abundo:;.a 
praia de pesca. que, durante as lu­
fadas de sardinha, se torna cxuaor­
dinariamente animada e movimen· 
tada. A grande industria local é 
c~sa de resto, e al~m d'ella só cxis· 
te até outra, fina e dcli('ada.-a das 
rendas do genero Valenciennes e 
imitando as Guipure-s e as Chantil­
lys, feitas com bilros e que de ha 
muito conquistaram lisongeira re· 
putaçào ás mulheres de Peniche, 
que as fabricam encruzadu li turca 
deante das .suas almoíad<11. 

Essa villa de pescadores e de 
rendeiras, de uma larga ancianidade. é limpa e 
asseada. piuoresca e possuindo algumas curiosida­
de~ artisticas nos seus templos, que parece terem 
sido excepcionalmtnte importantes e opu1entos. 
Quui todas as egrejas de Peniche 120 ornadas de 
magnifico• azulejos e enriquecidas de caras obras 
de talha, e na da Mizericordia, que remonta ao se· 
culo xn, mu foi restaurada em t;<j•, existem 55 
quadro• a olco pintados cm panno, representações 
dos principaes succcssos do :-:ovo Teatamento, al· 
gumas du quaes •~o attribuida- á íaroosa Josepba 
de Obidos. 

Ma" o que torna a peninsula de Peniche real­
mente digna de lntt:rcsse é a ~ua situaç:.o maritima1 

na ponta mais occident<il de Portugal1 tendo-lhe 
até, por essn circumstancia, sido dado antig.-mcnte 
um grande valor estrategico, comparandg..a alguns 

N11 dd4drll• "'# Pni.tll# 
-Af ,·o.-Je41 d• :Ülf/wr'a. dll$ R11"~d/O$ 110 C•bo C•Mto~i10 



graphica e ~ilitarmente com a ci .. 
dade ruua de CronJtadt. E por i.a­
so ae con!itruiu, na vertente sul do 
Cabo Carvoeiro, • velha cidadel­
Ja, cujos trabalhos foram iniciados 
no anno de 155; por D. João Ili. 

Nos restos desmanlclado~ d' es. 
s.a velha fortaleia, que parece íun· 
dcadd no meio do mar, porque as 
sua, muralhas foram erguidas se> 
bre os rochedos que servem de 
quebra.vagas, e que a bem diter 
vara nada se aproveita pres.ente­
mentc, occorreu agora que pode· 
ria focilmentt: installar-se uma co· 
lonia maritima destinada a aco­
lher uma numerosa pane da populaçao iníaotil da 
capital, que as tar.u hereditarias e o depaupera­
m,nto phy~io1ogico tornam necessitada d'esse rcgi­
men de tratamento. 

Na cidadella ha eflectâvamente varias edificações, 
razoavelmente conservadas, e que ligeiramente mo­
dincadas, sem prccisbo para isso de realiaar gntn­
des di,pendios. forneceriam accommoda~ho apro­
priada para bastantes centenas de creanças. Ha 
lambem uma ampla explanada, da qual se disfrucu 
um admirave1 golpe de vista sobre o mar e na 
qual existe uma enorme cisterna, que comporia trn 
mil pipas de agua. A proposito recordaremos uma 
anecclota curio~a. Eram donatarios de Peniche os 
condes de Atouguia, o uhimo dos quaes, compro­
mettido no attentado contra el-rei O. Ju5é, foi suppli-

' 
cíauo em 1759. De um, D. Luiz de ~ 
Athaide, que foi duas vezes vice-rei 
da lndia, refere-se que trouxera de 
Jà, em ve.i de fortuna mai, ou me· 
nos bem adquirida, como os outros 
costumavam, simple~l'nente agua de 
quatro do$ principau rios-o Jodo, 
o Ganges, o Tütre e o Euír::ates 
vendo-se por muitos ann.:is no cas· 
tello de Peniche quatro pipas cheios 
com aquel1as a1tu11. 

A utilidade du estaç.)es mariu- @º"' 
mas, principl41nwntc como meios 
preventivos, supel'iorniente restaura.. O 
dore3 do~ organi1mos predipostoa 
para a doença, està de ha muito I' 

~~~º 
~ :º o 

o 



ª"'eriguada pelos medi<..ot. Os resultados 

\ 

obtidos em todas ellas, e uhe-ntemente no 
magnifico ensaio portuF:uU de Oeiras, de· 
põem bem alto para que qualquer demoll$­
trac,-lo a tal r~peito na.o ,.e tornasse inteira­
mente ociosa. l>c mais, as qualidades bene­
Jicas dos climas marítimos, a sua acçao 
notaveJ e valiosa, slo de ha muito conheci­
das geralmente, e nllo ha quem nào saiba 
já hoje que o mar é um grande medico, 

'

t capai de realisar maravilhosas c~ras. Ora, 
1f Peniche pÓde, no oosso paiz, mdicar·se 

Í 
1 como uma e~taç2o modelo 

u -~ 

o"-~º ~ º ~ '" - -( " 
" • 

no genere. O oceano rodeia. 
por todos 01 lados essa es­
treita pcninaula, isolando-a, 
portanto, de qualquer con­
tacto terrestre nocivo á ma­
nutcnc;Clo da incomparavel 
pureza da sua atmosphera 
marítima. Talvez em ne­
nhuma outra parte do eon· 
tinente haja possibilidade 
de encontrar uma situação 
mais •d•quada e condiçl)es 
tio vaot.ajou• para o esta· 
belecímento de uma colo· 
nia marítima infantiJ. 

O S-t11lo. que com tao 
afincado empenho se vem 
consagrand$ à obra patrio. 
tiea do rejuvenescimento da 
raça, procurando obtêl-o por 
meio da protecçno metho­
dica da iníancia, organison 
no domingo, () do corrente, 

u.ma excur&lo a Peniche~ composta dos medicos que 
o teem au:iiliado com tanta dedícaç20 na sua cam· 
panha e de alguns illa.strcs engenheiros e architectos, 
que, obedecendo ao mesmo nobre e gentro~o sen· 
lirncnto, igualmente lhe oflereceram at iUH valiosu 
cooperaç~e1, com o fim de darem os stus pareceres 
tcchnicos 1obre a possibilidade do aproveitamento 
da vetuiua cidadella para o flm que deixamos in· 
dicado. De todos foi unanime a opini!\o approva­
tiva e lisongeira a impres~ão recebi· "fl 
da, sendo por isso para dese1ar que o li 
pensamento conct'bido n3.o encontre~•· / 

torvos à sua reahsaÇào. "'-. /~ 

'=' 'o ~ • ·~.,~- l~ 
o , 

l.!1" do1 gut1fro l>ahuu les do. cülot/,J/a /t1#dodo sobtr • ro<lta • 
./'r Uto i·l-u 4 abtrlur• d• """º I'""'" 
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F A/"\lL.IA REAL. EM CINTRA 

Na est•ç.Ao de Cintra: A r1,,ç-ado d~ Suo ifltt~nlod~ El-Rú ,. dt SNO .•totf'S/Ode o Ruu1h1 n. A•1rlr11 ''" df4 ,,, do 'º'"'"'e 
(cc.1c111t ou u:so1.uu.) 



.h repre:--.:-nt.açõeJ an 
ll'•TC, que appareccm na 01 • 
gcm dv lheatrn, e rontinu , .. 
ram a m;i.nter- ... e f'm algun" pon­
lo .. da:-- no ...... ;b pro,mcrn~. bem 
cumo Dt_·S :\•,·eires. t•M!'\o U'C(11\• 

quh~1andu dircit1..1s 11<.- t id.nlc, e 
tlesdc ha algum tempo p.'l{Je dl· 
zcr·"-C que :.e tnrnaram ;.1tc: mud.l. 

Em fr;;mj:a, ..;oL o ütuln de 
lliJtrl,.e de la 11af11r<. tem 'ie u·;.lli· 
.;ado uhimamente b;.1st;.rnte!i d ·~· 
s.;u r<":pn:· ... ~uta•/~, tend•-' ficad(l 
famc. .. J, JXir "''"fuma d~ primei­
ras, e pela ~ua ddm1ra\t"1 decC.!· 
ra~o p:rfümada e pc h chroma 
t!e ro:-.a... a que te' e 1 >;ar no 
primvr1.no jo.m.Jim dt· lta1i, intei· 
nm1c-nte coth·a:::rario, }M,;•f um 
.1mador ap<iixoiMdt e fcrv~nlt', 

;.'1 ~lnriu"l;t rainha das flore". A uh~nrn , 
foi .l dada ai;or.t. nas ;.trrna" de Hei.'.N" 
<:om a 'H..'\<l Pr~mie,· (;Jaiu, <lt• ~ epol_\ , 
e de que um ~-.;s ºº"'"')" 1 nrr~spv11den­
ta photograph1c •s no~ t:omruumcn 01 'h­
<..h(.s que rcpro<l:1zi11'!.•-,.. 



Cr11po "~ ••r•ti111•s r11•nl•t/H•J ·~ ~f.:~/llu 
- P••I lln•<I •o ~opl d~ R••I Atltwn 

(CL1CHtl 80\"8.1, 

AR rcprcsentaçl'\eJt ao ar livre ollert•t cm um espe· 
d,tl i·aracter de llittorc~ca originalitfadc, no qual re· 
.,idt': a razão do M'U modemo "'u<:ct:'.'l'\u. S..'\o. além 
d 'ii..."º· uma re,-,urrci\~O du3' (:05tume .. anli~t.,'!I, e tem, 
portanto, o C»t".anto que e''l" ~\-i\'CKtncias :.Ug'ge· 
u·rn :-.tmpre ao ('-Jlltllo. Ha n'ellu. mc ... mo, qual .. 
q\ltr coisa indthnitl.1 da velha belltza p;t~ã, que :se 
inhhra no ~'n-!iamtnlO do ei,pectatlor e a1--aba por 
cmpolg:il-o inteiranw111c-. E' faciJ cakular, por cxem­
pln, a impres~ào experimentada ao v:·r rrpresentar 
il ~\i.1/mn/JO de FJ.unhrrt nas propr-ia! ruü};t, de Car­
th;.go, Cl•mo ha pouco tempq 'uccrdcu. Vue outro 
l<<"nario pc«ria com11arar-.se com <°'iC)t Em que '.!>i· 
uo JK.cleria receber ~e mais inten'-il e real a impre-­
!o,!'lo dil gr~nde ol;ra do gcniaJ lhe~trc-? ! 
Toda~ estas qualid.u1e~. e ainda o fiH:to, que n:'to 

dC\'t•tnos deixai' 1le n.>n'iiderar, da pcr'ii .. tencia tradi­
t 1011;11 da:.. rcprc~(·nt.l\'c\es ao ar linc tJh Portug-.al, 
l'<111•1 iá dis.sémo,, ihtTc<.·e-11os ~tar oL .1run..elhar-no~ 
a f.izC"r a sua impnrt:ii\:.1, da Fr.n~a, d'ondc j..i "º' 
,·cc1n, de rc:.to. rnodC"rnamente, quas1 todo:-. ''S ha· 
btto' t" co~tumes 1hc;1tró'es. \"amo:s a \i"·r ..e ha quem 
!-C lunLre de pi"•r a id(-.1 cm pratic.-a, potque c-:stamo~ 
Ct'l'los de que lhe nào faltará urna btM acolhida, e 
que d'esta vez nao poderemos deixar de considc .. 
r;..r como realmente merecida. Li'boa precisa de 
ter tambem o seu thcatro ao ar livre, e oào lhe 
fah•·m decerto sitios bem apropriados para o csta­
bt1tc:er 



PRAIA bAGRANJA 
TIRO AOS POMBOS 

A 'usistnuf.4. 
•Tafa Gronfa>, primdro pr,.,;;;1 do l<>1·1ufo (dçun.Ji() 4 exuu(ao "'° artitlo joalhâ .. o Josi Rosas; 

-O 11'. Ma rio BYif() e Ctwha /drnu/o tt"10 p(l1rtt,,-ia 
no t:oncurso de tiro O()$ 1>0111/tl)s rç11lisado 

:N.O praia da Gr•nia 



INESTLt= 
O THESOURO DA CABELLEIRA 

FARINHA LACTE A 

f!. ~ Preço 400 réis .f!. .f!. 
Pe~fo~1ro~ PETROLEO HAHN 

Evita.. a. Qued o. doa C a b e lloe 
'Recusar. p~r !Sel"Cm perigQ!SU e memcaa06. q~quer 

imita~~l a~fl.nu.d.3• em lut1u•do •crd•de1ro PH ROlEI KAHll. 
~G m •d•ll11t• d e O U A O ln::lu ,,do .2 
Oqnlarld• na E'Jttp. A11r. c11I• d • Li•bo-1 

F. V18E R 'X'. L y on t F l"o.nço.i 
D 1tP0• 1TO C• TODAt.A A$ PBRf'VMAJ'\1"-8 " 0KOOA nlA.S . 

.. u:i 1l!tldet d dur;içdu (ou1en u ' S Dlsoos ,,. .,., •••• , .... os .,.,,,., •• J"" 

l·mpl~X :".~ ... ~·;;:~:~: :·~:::·~.~'t.:r~~ 
re.;. auctore~ n1ufo.mt,.s " t'Slra11· 
K"ruos. i\\11r.:A r~•St:)JA, proprle 
Jade exclustva de J. CA$-r&1,1.<. 
1$M>....:co. - Preto~ tic~pclonau t 

grandes .1,!!t-..;vmos para a venda no l.Srau• ~ .:oloui:ss pOrtug uezas 
c,·nrndt' r/r-{JCsito de discos e •UJ»hintu '"'''"") l 'eJ1r .:atalogO!-

~1-i 1 "' .. ""ld .. ... oi 
:::, "' 

J. CASTELLO = - ... • 
Rua de Santo Antão. 32. 34 e 82 

. 111 L.T. PIVER ~ 

""J"' ~ J 

~. ~--~,.~~lJ PA~FUM ~// D 
C ÍLORt\MYE ll~ 
~ Vv PA1tts 'l'~/V ....... 

BAUME BENGUÉ ; o 
RHEUM~~ISMO .º ·1.:1· 

< ....... 
~-GOTA 1 _ a:: 

NEVRALGIAS _ Q, 
l}PHDLSTERER & "a"~1·ras 
CABINET MAKER t:.J \1\. 

m 1 
S<>phi> ch .. s•· 

ap ~ longuei; e caJt>i .. 
1 as com costas 

~:~:~~J!dª~p~~~e~ 
------• commodidad~. tia sempr~ ,·ar1ado sor .. 

umcnto de nuH1elos no­
vos, 1. lf;hllS e:m su re. 
r1or Ch•g• 1n dtt 1." e 2. • 
, u<thdad" JX>r prec-os 
1im 1lados. auendendo ~ 
~ua magnifica constru• 
c:çAo. Decort1(ót-s com­
,11 .. tas eru estylo lnglez. 
Todós O!> t raba!hossao 
411 ig•dos pelo seu pro­
N•e1a1io, Git Oiu;d,A<:.· 
!!oumpç.ao, profisslont11 
t~peciatista n•este ge 
nero de trab,lhos. For­
necedor ds l.f'gaçao 
nru:innic:a #' d~~ prin­

'' 'C'~ .:as:t:-> de l .1 .. J•oa. 351 Au;, dei 811 -.us .. Ayres, 3 5. Te to­
ohone 1:884 ues~denc•M Deposito unlco do ··PIPERINOL" o melhor 
t1repJrado pi r,. darc6r e hJ<;tro de rncerado em moveis so•lbos e couros. 

Agencia de viagens 

R.Bollod•R•W".8 6 LISBOA 

Ernst George 
success o 1tES 

Venda de bilhete:, ele J>a.,"a!t:cm e1u ,.,1pores e caminho10 

de ferro par.t tocl-.s ~'' p<trlc .. do mundo sem augmcnt(' 
nos 1>reços. Viagens cirn1l;ttcoria..~ a pt'er:os reclut.idos na 

França, 1Ht1ia. Sui:-.:-.<t, .\llem:mha, Austria, etc .• etc. 

Viagens ao Egypto e no Nilo 
Viagens de recreio no l'Yledlterraneo 

e ao Norte 
Cheques de viagem. substituindo \'<tntaj~>-rame:1"' ;1:-. • a n ;1, = de credito. Cheques tmra hoteis. = 
Viagens baratíssimas 

á TERRA SANTA 
A(HINTF fl')l J'ARIS: CAMU.t.lt LIPM.ANt 26, ll.UB VfGNON 



lLLUSTRAÇÀO PO~TUGU~ZA 

IN s TITUTO ~:~:to~::g~eºne~':i:fi:~~~~o~s~~~~~:n~: 
------ iuventuck. Produetos ~cieot•fü:os invisivais 

de belleza :~~,r:va::~:11~o!'ª:Or:~~~cio'i .. ~~~::a d: 
------ o~~:::ee ~r~:1et~a~8e~;~~~~::arm?~~~~ 
d-.s maos. luvas e ap~~lho• para o seu aformoseamento. Quem 
quizer (A.)Oservar e embeUecer a c(>r empregue todas as manhas 
os manvilh0$0S productos: Locção Cremo 6 Pô Klytla. 
lostrueções puA o seu emrrego. Ti11J11Ya v~KeloJ roro111ida e 
inoffen.siN. Ltx(ao capilar p1u·o etJita1· a 41urdo dos cabei/os e 
(>oro imperlir o ~mbra1141utimenlo, do,,do--Ou o S1'tJ c6r naJu 
raJ Depila.tono p,r/uttiado com ~:Aftt'aâo d'uvo.s do OrUnle 
(1osa; f>ara. nita,. os /Jellos e la:e~J túJaj>paruer com,­
f>lda#l#ttle. ú Instituto de b•·lloze de~eia ter 11gentes nas 
prindp.aes cidades da t:uropa, prtlenndc- casas perfumistas ou 

~~~~!~~i~~ t~d~~ :ze~~~~~~es ªod~~~~·d:°t,.~~~ ?.~:~:~ 
EstAdos Unidos da Ameriu. e no Csiro. 

O INS7JTU10 DE BElLEZA tecciona e da 
CUf'S() de lrfJ/amenfq e embel/€8ame11f() da peile. Pro­

gramma e tondi.çbes. En.t1ia-.se catalogt> reral a q~m () 
reqtàsi.J.or. 

26, Place Vendôme, 26- PARIS 

Jl C>kRIK 

1 O ME':!!3:
0

A!:!!!'ENTO 

1 Grape~ Nuts 
PEDI EM TODA A PARTE 

Elle vos reconstituirá as fraque­
zas perdidas, dando-vos ldéas 
novas, boa dlsposi9ão e melho-

. res digest6es. 

C>ISPC>NIVC I-

Concurso de 1908 
"\ 

<.tonõicões geraes 
3 -L EIANt 001\11 A'TTENCAO 

A TODOS CONVEM SABER 

AGKl"Tlt SM. P illh! C.lMll,L& LIPMAM. ». 11.Ull VJGN01' 


